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1. INTRODUÇÃO 

 
O controle do ciclo estral apresenta diversas vantagens para os sistemas 

produtivos de ovinos, dentre elas a possibilidade de retomada da ciclicidade nos 
períodos de anestro estacional da espécie, indução da puberdade em fêmeas 
peripúberes, além de permitir a realização dos manejos reprodutivos de forma 
concentrada. Isso possibilita a obtenção de períodos de parição programados para 
épocas de maior disponibilidade forrageira e de melhor adequação logística das 
propriedades (MENCHACA; RUBIANES, 2004). Além disso a utilização de 
tratamentos hormonais permite a realização de outras biotécnicas reprodutivas 
como a inseminação artificial em tempo fixo (IATF) a qual pode proporcionar 
importante avanço genético para os rebanhos ovinos (GRANLEESE et al., 2015).  

Os principais tratamentos para controle do estro em ovinos consistem na 
administração de dispositivos intravaginais (DIV), contendo progestágenos, 
associados a aplicação de análogos da prostaglandina e gonadotrofinas, sendo a 
mais usual a gonadotrofina coriônica equina (eCG), no momento da retirada do DIV 
(HASHIM; SYAFNIR; SEMBIRING, 2013). Porém a utilização destes apresenta 
resultados de prenhez e concepção variáveis, principalmente quando utilizados 
durante o período de anestro estacional (KARAGIANNIDIS et al., 2001). Além 
disso, a eCG purificada, que é obtida através da coleta de sangue de éguas 
prenhes, pode ter sua comercialização restrita por preocupações com o bem-estar 
animal (VILANOVA et al., 2019). Com isso, observa-se a necessidade da realização 
de estudos que visem o aprimoramento dos protocolos de sincronização do estro 
na espécie ovina.  

A utilização do hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH) nos protocolos 
de sincronização do estro vem sendo estudada nos últimos anos. Alguns estudos 
propõem que o GnRH seja uma alternativa para substituir o eCG durante a estação 
reprodutiva, visto que a expressão de estro (SANTOS-JIMENEZ et al., 2020) e 
taxas de fertilidade não diferiram do controle contendo DIV e eCG (MARTINEZ-
ROS; GONZALEZ-BULNES, 2019). Ainda estes autores demonstram que o 
intervalo entre a retirada do DIV e a ovulação é maior do que em tratamentos com 
eCG, contrapondo os resultados apresentados por Silva et al. (2015) que 
observaram que a associação de tratamentos com eCG e GnRH após exposição a 
progesterona adiantava o momento de ovulação.  

Com isso, o objetivo do presente estudo é avaliar, a dinâmica ovariana de 
ovelhas tratadas com eCG ou GnRH, a fim de elucidar as diferenças entre maior 
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diâmetro do folículo dominante, taxa de ovulação e momento de ovulação entre os 
distintos tratamentos. 

  
2. METODOLOGIA 

 
O estudo foi realizado no período de março a abril, período de estação 

reprodutiva da espécie em fazendas no Rio Grande do Sul. Foram utilizadas 
ovelhas mestiças adultas (n=20), com acesso ad libitum a água e pastagens 
nativas. Considerou-se um escore de condição corporal mínimo de 2,5, em uma 
escala de 0 a 5 (RUSSEL; DONEY; GUNN, 1969). Todos os procedimentos 
realizados foram aprovados pelo Comitê de Ética em Experimentação Animal da 
Universidade Federal de Pelotas. 

Todos os animais receberam um DIV contendo 60 mg de acetado de 
medroxiprogesterona durante 7 dias e 0,26 mg de cloprostenol sódico 
intramuscular (IM) no momento da retirada do DIV. Neste momento os animais 
foram divididos em dois grupos, sendo eles: eCG (n=10), o qual recebeu 200 UI 
eCG IM; ou GnRH (n=10) que recebeu 4µg de buserelina IM, 36h após a retirada 
do DIV.  

Avaliações ultrassonográficas dos ovários foram realizadas 54, 66 e 78h 
após a retirada do DIV, com um transdutor linear retal de 7,5 MHz acoplado a um 
extensor plástico, que facilita a realização do exame. A ovulação foi considerada 
como tendo ocorrido quando um folículo dominante (> 4 mm), não pode mais ser 
visualizado. O momento da ovulação foi definido como o ultimo momento de 
visualização do folículo acrescidos de 6 horas. A presença de corpo lúteo foi 
avaliada 5 dias após a ovulação calculada para confirmação da ovulação.  

A análise estatística foi realizada usando o software SAS. Sendo realizada 
a análise de sobrevivência para comparar as taxas de ovulação entre diferentes 
grupos de tratamento ao longo do tempo. O método de Kaplan-Meier foi empregado 
para estimar as funções de sobrevivência, representando a proporção de ovelhas 
que ovularam em cada ponto de tempo. O teste de log-rank (Mantel-Cox) foi 
utilizado para comparar estatisticamente as curvas de sobrevivência dos grupos de 
tratamento. O diâmetro máximo do folículo dominante foi comparado entre os 
grupos usando ANOVA. Para todas as analises P ≤ 0.05 foi considerado 
significante.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 No presente estudo o diâmetro máximo do folículo dominante não diferiu 
(P=0,26) entre os grupos estudados (5,5 ± 0,2 e 5,0 ± 0,4 mm para eCG e GnRH, 
respectivamente), contrapondo os resultados apresentados por Perry et al.  (2005) 
que observaram a ovulação de folículos menores, após a tratamentos com 
análogos de GnRH em bovinos. A ovulação ocorreu em todas as ovelhas do grupo  
eCG (10/10) e em 80% (8/10) das ovelhas do grupo GnRH. Além disso o momento 
da ovulação não foi afetado pelo tratamento, tendo ocorrido em sua maioria (16/18) 
entre 60 e 72 horas após a retirada do DIV. Os dados corroboram com os resultados 
apresentados por Souza et al., (1995), que observaram maior concentração no 
momento da ovulação próximo a 65 horas após a retirada do DIV em protocolos a 
base de progestágenos e eCG. Os dados demonstram não ser necessária a 
adequação do momento da realização da IATF, quando realizada em associação a 
este protocolo, sendo o momento convencional, 54 horas após a retirada do DIV, 
adequado para os diferentes tratamentos. 



 

 

 O presente estudo também observou que as ovulações do grupo tratado 
com GnRH, ocorreram aproximadamente 30 horas após a aplicação da buserelina, 
corroborando com o encontrado por Silva et al. (2015), que observaram em seu 
estudo que as ovulações ocorreram 30,0 ± 6,7 h após o tratamento com GnRH. A 
utilização de GnRH é uma alternativa eficaz para obtenção de melhores resultados 
na aplicação da IATF, como foi observado por Pereira et al. (2024) que obtiveram 
incremento de 10 pontos percentuais ao adicionar uma aplicação de buserelina no 
momento da inseminação, após a realização de um protocolo baseado em 
progestágenos e eCG. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Conclui-se que a administração de GnRH n 36h horas após a retirada do DIV 

não altera o momento da ovulação, em relação a utilização convencional de eCG 
na retirada do DIV. Portanto, não é necessário ajustar os momentos de realização 
da IATF quando a mesma for realizada em conjunto com estes tratamentos. 
Entretanto, ressalta-se que a fertilidade após IATF deve ser avaliada, e que o 
tratamento com DIV e eCG é o mais estabelecido para IATF em ovinos. 
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